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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Pró-Reitor de Graduação, substituto, da Universidade de São Paulo, Prof. Dr. Quirino Augusto de Camargo Carmello, encaminha a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/09/2007, (fls. 100), a documentação referente à Renovação de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Meteorologia, oferecido pelo Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

A CES, em sua Sessão de 30/05/2007 indicou o Especialista Francisco Sérgio Bernardes Ladeira, membro da lista de consultores deste Conselho, para elaborar Relatório circunstanciado sobre o qual se ampara este Parecer.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre Renovação de Reconhecimento de Cursos de Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, entre outras, está regulamentada no artigo 14 da Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006). Os documentos encaminhados e o Relatório circunstanciado, emitido pelo Especialista, permitem informar o Processo como segue:

A Universidade de São Paulo: 

A Universidade de São Paulo (USP) criada em 1934, é a maior Instituição de Ensino Superior e de Pesquisa do país. A terceira da América Latina e está classificada entre as primeiras cem organizações similares dentre as cerca de seis mil existentes no mundo. Tem projeção marcante no ensino superior de todo o continente, forma grande parte dos mestres e doutores do corpo docente do ensino brasileiro e carrega um rico lastro de realizações, evoluindo nas áreas da educação, ciência, tecnologia e artes.

Oferece Cursos de Bacharelado e de Licenciatura em todas as áreas do conhecimento. Na Pós-Graduação, muitos de seus programas recebem nota máxima atribuída pela Capes.

A seguir, são descritos os objetivos da Instituição, as Unidades que a compõem, os Cursos que oferece e as atividades de extensão.

Com a finalidade de manter uma boa comunicação com o público interno e externo, a USP integra, em sua Coordenadoria de Comunicação Social, todas as mídias oficiais – a Rádio USP, a TV USP, a Agência USP, a Revista USP, o Jornal da USP, o Portal Web da USP e a Revista Espaço Aberto.

Para dar suporte às atividades fins, possui uma infra-estrutura administrativa suntuosa que conta com as prefeituras dos campi universitários, a reitoria, as pró-reitorias, o conselho universitário e os órgãos centrais e de serviços e mais outros serviços terceirizados – as agências e postos bancários, agências de correio, papelarias, lanchonetes, transportes coletivos, postos e outros – que ficam dentro do campus, para atender às necessidades da comunidade uspiana.

Finalizando, é relatada a história de criação da Universidade até sua transferência para o campus da Cidade Universitária, no contexto das inquietações mundiais de 1968.

A USP é hoje e sempre procurou ser uma Instituição viva que cresce e se renova com a chegada das novas gerações de estudantes e pesquisadores, porém já alcançou nessas mais de sete décadas de existência a maturidade plena e equilibrada para traçar linhas sólidas para o futuro.

O Estatuto e o Regimento Geral da Universidade de São Paulo constam dos autos, respectivamente, de fls. 112 a 210, e o Regimento da Unidade de fls 218 a 255.

O Curso de Bacharelado em Meteorologia: 

O Curso de Bacharelado em Meteorologia do Instituto de Astrologia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da USP foi criado em 01/01/1977, iniciou suas atividades oferecendo 20 vagas em tempo integral, com duração de 4 anos.

A partir de 2004, passou a oferecer 40 vagas (apesar de seu índice de evasão ser hoje em torno de 40%), bastante alto, ainda que melhor que os 50% na ocasião de seu último reconhecimento. O fato é indicado, em relatório, como sendo acompanhado e, buscado diagnosticar suas causas, juntamente com as atitudes que estão sendo tomadas para solucionar o problema.

O objetivo central do Curso de Bacharelado em Meteorologia é o de formar um profissional com base científica para atuar de maneira competente como meteorologista. Para tanto, instrumenta seu aluno para atuar nas áreas especificadas pela Lei Federal nº 6.835 de 14 de outubro de 1980, que regulamenta a profissão.

Tem duração de 8 semestres em tempo integral e na Proposta Pedagógica há menção de estudo para possibilitar a concentração das aulas em período diurno ou noturno, aumentando-se a duração do Curso para 10 semestres. O prazo máximo para integralização é de 16 semestres.

O Curso é dividido em dois ciclos, um básico onde são ministradas as disciplinas introdutórias à Meteorologia, além de Física, Matemática e Computação e outro profissionalizante, onde são oferecidas as disciplinas sob responsabilidade do Departamento de Ciências Atmosféricas.

Possui carga horária de 3.060 horas sendo 2.880 horas referentes a 36 disciplinas obrigatórias (das quais 15 num total de 1.410 horas são de responsabilidade do Departamento de Ciências Atmosféricas) e 180 horas de disciplinas optativas do próprio departamento e de outros departamentos e unidades da USP.

Não há na grade curricular estágio obrigatório, entretanto é destacado seu incentivo, assim como às atividades de iniciação científica. O Especialista relata que seria interessante numa próxima Renovação do Reconhecimento ser destacado, mais detalhadamente, as atividades relacionadas aos estágios em empresas, mesmo que estes não sejam obrigatórios.

As ementas das disciplinas demonstram um conteúdo adequado à formação do aluno. A Bibliografia da grande maioria das disciplinas é em inglês, o que sugere que os alunos devam possuir domínio na leitura nesta língua. Provavelmente isto deva ser conseqüência de exígua literatura em língua portuguesa na área.

O Curso é ministrado por 140 docentes, todos doutores de diferentes departamentos e unidades da USP, sendo que 97,86% deles estão em jornada de RDIDP - Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa.
A análise da documentação, juntada ao Processo, permite a observação das melhorias implantadas entre os anos 2001/2006, tais como o aumento do nº de docentes, aumento quantitativo da infra-estrutura (laboratórios, salas de aula), aumento de docentes, em jornada RDIDP, significativa atividade de pesquisa, entre outras, restando solucionar o alto índice de evasão.

Por todo o exposto e considerando, ainda, que o Especialista recomenda a Renovação do Reconhecimento, sou de parecer favorável à Renovação do Reconhecimento do Curso de Meteorologia.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Meteorologia, do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas, da Universidade de São Paulo – USP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 15 de outubro de 2007.

a) Consº. Marcos Antonio Monteiro

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, Marcos Antonio Monteiro e Nelson Callegari.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de outubro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de outubro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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